
	

https://fidesa.bebopim.com/62812109798614786618608429476931116839697?wijujofekafiwatekelapusimosokamujijorewilosilonixutosujisalulomikelevozokurofozurererisisibuxitina=kotowolakefetupoxedafopisakovixuluwonukevatititewapadaravaxopumomevumodaroluzufusotunotuzagenewexikusutinejusafavuvizodumudemilofeboligoduxotidewuvezunapoboxuviwasudedabenasudimevewogukoxadifitupagebobipi&utm_kwd=morfol%C3%B3gica+de+segundo+trimestre&dudinuxafidedutojobolasokazufuwolimozugeluvazeko=mavigezinozitapijobesezamudavatavitowuwijuxukoburaforozojemagifebuzafusexerilavuxadapoxeberixavobepuvabunibokezurid




Morfológica	de	segundo	trimestre

Durante	a	gravidez,	é	natural	que	muitas	gestantes	tenham	dúvidas	sobre	quais	exames	são	realmente	indispensáveis	​​diante	de	tantas	recomendações	médicas.	Nesse	contexto,	a	Ultrassonografia	Morfológica	do	Segundo	Trimestre	se	destaca	como	um	dos	mais	importantes	para	garantir	a	saúde	e	o	bem-estar	do	bebê.	Esse	exame,	que	complementa
o	realizado	no	primeiro	trimestre,	é	essencial	para	o	acompanhamento	pré-natal.	Ele	oferece	uma	avaliação	detalhada	do	desenvolvimento	do	feto,	permitindo	a	identificação	de	possíveis	alterações	estruturais	e	fornecendo	informações	cruciais	para	assegurar	uma	gestação	tranquila	e	segura,	tanto	para	a	mãe	quanto	para	o	bebê.	Neste	texto,	vou
explicar	o	que	é	a	ultrassonografia	morfológica,	os	principais	aspectos	avaliados	e	a	importância	de	realizá-la	no	segundo	trimestre.	Vamos	explorar	juntos?	A	ultrassonografia	morfológica	do	segundo	trimestre	é	um	procedimento	de	rotina	da	gestação,	que	visa	avaliar	detalhadamente	toda	a	anatomia	do	bebê.	Ela	é	capaz	de	detectar	possíveis
malformações	e	fornecer	informações	sobre	o	desenvolvimento	fetal.	Este	exame	deve	ser	realizado	entre	20	e	24	semanas	de	gravidez,	sempre	com	o	acompanhamento	do	seu	obstetra.	Em	alguns	casos,	exames	complementares,	como	a	Avaliação	do	Colo	Uterino	(para	verificar	o	risco	de	parto	prematuro)	e	a	Dopplerfluxometria	(para	avaliar	o	risco
de	pré-eclâmpsia),	podem	ser	solicitados.	A	ultrassonografia	morfológica	deve	ser	realizada	por	um	ginecologista	especializado	em	medicina	fetal,	que	tenha	profundo	conhecimento	sobre	a	fisiologia	da	gestação,	anatomia	fetal	e	patologias	relacionadas	ao	feto.		O	procedimento	segue	os	mesmos	princípios	de	outros	exames	de	imagem.	Um	gel	é
aplicado	na	barriga	da	grávida	para	facilitar	a	captação	das	imagens	pelo	transdutor,	uma	espécie	de	“câmera”	que	desliza	sobre	a	pele	para	registrar	as	estruturas	internas.	Este	exame	é	indolor,	não	invasivo	e	rápido,	sem	necessidade	de	preparo	prévio	por	parte	da	gestante.	O	período	ideal	para	realizar	a	ultrassonografia	morfológica	do	segundo
trimestre	é	entre	as	20	e	24	semanas	de	gravidez.	Nessa	fase,	é	possível	obter	uma	visão	detalhada	das	extremidades	esqueléticas,	face,	coração,	rins	e	outros	órgãos	do	bebê,	garantindo	um	acompanhamento	preciso	do	desenvolvimento	fetal	e	a	identificação	precoce	de	possíveis	alterações.	A	ultrassonografia	morfológica	do	segundo	trimestre	é	um
exame	de	rotina	indispensável	no	acompanhamento	pré-natal.	Este	procedimento	tem	como	objetivo	realizar	uma	avaliação	detalhada	do	crescimento	fetal,	da	placenta	e	do	líquido	amniótico.	Por	meio	deste	exame,	é	possível	analisar:	O	contorno	do	crânio	e	detalhes	do	sistema	nervoso	central;	A	tireoide	e	a	presença	de	massas	cervicais;	A	coluna
vertebral;	O	tamanho	e	a	forma	da	caixa	torácica;	Os	pulmões	e	o	coração;	Todos	os	órgãos	presentes	no	abdômen;	Os	genitais;	As	extremidades	esqueléticas.	Ao	realizar	essa	avaliação	morfológica	no	segundo	trimestre,	é	possível	obter	informações	que	ajudam	a	prevenir	possíveis	riscos	futuros,	como	malformações	e	algumas	anomalias	genéticas.	O
exame	possibilita	a	detecção	precoce,	permitindo	intervenções	e	medidas	adequadas	quando	necessário.	Além	da	ultrassonografia	morfológica,	outros	exames	complementares	que	podem	ser	recomendados	incluem:	Ultrassonografia	endovaginal:	para	medir	o	colo	uterino	e	prevenir	parto	prematuro,	entre	outros	riscos;	Doppler	das	artérias	uterinas:
para	detectar	o	perigo	de	desenvolvimento	de	pré-eclâmpsia.	A	importância	deste	exame	se	torna	ainda	maior	em	casos	como:	Histórico	familiar	de	malformação	genética;		Diabetes	mellitus;	Uso	de	drogas;	Infecções;	Trombofilias.	A	Ultrassonografia	Morfológica	não	oferece	riscos	e	nem	causa	efeitos	colaterais.	Trata-se	de	um	exame	simples,	indolor
e	de	rápida	realização.	Geralmente	não	é	preciso	preparo	e	a	gestante	pode	retornar	às	suas	atividades	logo	após	o	exame.	A	Dra.	Tânia	Schupp	oferece	um	atendimento	completo,	já	com	a	realização	de	USG	na	mesma	consulta.	Especialista	em	reprodução	humana,	oferece	experiência	e	eficiência	em	consultas,	exames	e	tratamentos	relacionados	à
saúde	da	mulher,	reprodução	humana	e	cirurgias	associadas.	Em	resumo,	a	ultrassonografia	morfológica	do	segundo	trimestre	é	indispensável	para	um	acompanhamento	eficaz	da	gravidez.	Esse	exame	possibilita	uma	avaliação	detalhada	do	desenvolvimento	fetal,	identificando	precocemente	possíveis	anomalias	ou	condições	que	exijam	atenção
médica.	Ao	assegurar	a	detecção	e	o	tratamento	adequado	em	estágios	iniciais,	o	procedimento	contribui	de	forma	significativa	para	a	saúde	e	segurança	tanto	da	mãe	quanto	do	bebê,	reforçando	sua	importância	fundamental	no	cuidado	pré-natal.	Se	você	deseja	entender	melhor	os	benefícios	deste	exame	e	garantir	o	melhor	cuidado	para	você	e	seu
bebê,	marque	uma	consulta	comigo.	Juntas,	vamos	garantir	uma	gestação	segura	e	saudável!	Dra.	Tânia	SchuppGinecologista	Obstetra,	Especialista	em	Medicina	Fetal	e	Reprodução	Assistida	CRM-SP:	81750	|	RQE:	56376	/	563761	/	563762	Leia	também:	Compreendendo	a	Gestação	de	Alto	Risco:	Riscos	e	medidas	preventivas	A	Ultrassonografia
Morfológica	de	2º	Trimestre	é	um	exame	de	rotina	do	acompanhamento	pré-natal,	em	que	é	feito	um	estudo	minucioso	do	crescimento	do	feto,	da	placenta	e	do	volume	do	líquido	amniótico,	a	fim	de	detectar	possíveis	malformações	e	anomalias	genéticas.	É	o	exame	de	escolha	para	o	acompanhamento	de	malformações	já	diagnosticadas	em	qualquer
fase	da	gestação.	Devido	à	sua	importância,	deve	ser	realizado	por	profissional	habilitado	em	Medicina	Fetal,	o	que	permite	que	a	maioria	das	malformações	possam	ser	vistas	já	nesta	época.	Vantagens	do	Exame	Morfológica	2º	Trimestre	Trata-se	de	um	exame	de	rotina	em	todas	as	gestações,	no	qual	é	feita	uma	avaliação	detalhada	sobre	a	anatomia
fetal.	Mesmo	considerando	as	limitações	técnicas	inerentes	ao	ultrassom,	a	sensibilidade	do	ultrassom	morfológico	para	detecção	de	malformações	fetais	é	de	aproximadamente	85%.	Quando	é	indicado	Deve	ser	realizado	prioritariamente	entre	20	e	24	semanas	de	gestação,	melhor	época	para	visualizar	com	o	ultrassom	as	alterações	anatômicas.
Situações	que	reforçam	a	realização	do	exame:	Histórico	familiar	de	malformação;	Diabetes	Mellitus;	Uso	de	drogas;	Radiação	ionizante	(Raios-X);	Infecções;	Doenças	genéticas;	Trombofilias.	Em	associação	com	este	exame,	de	acordo	com	a	solicitação	de	seu	obstetra,	também	podemos	realizar	a	avaliação	do	colo	uterino	por	via	endovaginal,	utilizada
para	detecção	dos	riscos	de	trabalho	de	parto	prematuro.	Contraindicação	Não	existe	contraindicação	para	este	exame.	Preparo	Não	há	nenhum	cuidado	especial	para	a	realização	do	exame.	Apenas	uma	proteção	das	vestimentas	da	paciente,	para	não	sujar	com	o	gel	de	contato.	O	ideal	é	que	a	paciente	esteja	alimentada,	para	apresentar	maior
movimentação	fetal.	Tempo	de	duração	O	tempo	de	duração	do	exame	é	de	30	a	50	minutos,	dependendo	do	grau	de	dificuldade.	A	duração	da	ultrassonografia	morfológica	de	segundo	trimestre	é	sempre	influenciada	por	vários	fatores,	como	a	posição	fetal	e	o	biotipo	da	paciente.	Como	é	realizado	A	paciente	é	orientada	a	se	deitar	com	a	barriga
virada	para	cima	e	o	dorso	elevado	(aproximadamente	45	graus).	O	médico	espalha	um	gel	transparente,	à	base	de	água,	na	barriga	e	pelve	da	gestante.	Esse	gel	serve	para	facilitar	a	transmissão	das	ondas	sonoras.	É	utilizada	uma	sonda	de	mão	sobre	a	barriga	e	pelve,	que	emite	e	capta	ondas	sonoras,	criando	as	imagens	na	máquina	de	ultrassom.	O
dispositivo	de	ultrassom	capta	as	ondas	sonoras	que	são	emitidas	por	todas	as	partes	do	útero,	incluindo	movimentos	do	bebê.	Esses	ecos	são	transformados	em	imagem,	e	então	exibidos	em	um	monitor,	permitindo	ao	médico	analisar	todas	as	características	do	feto,	além	do	útero,	ovários	e	colo	do	útero	da	gestante.	Agende	seu	exame	O	que
perguntar	na	ultrassonografia	morfológica	de	segundo	trimestre?	Pergunta:	Todas	as	partes	do	corpo	do	bebê	estão	sendo	analisadas	em	detalhes?	Dica:	Verifique	se	o	exame	inclui	o	cérebro,	face,	olhos,	boca,	coluna	vertebral,	coração,	órgãos	abdominais	e	ossos.	Pergunte	se	a	coluna	está	fechada	adequadamente.	O	que	pode	ser	detectado	no
ultrassom	morfológico?	Esse	exame	pode	dizer	sobre	muitas	características	do	bebê	e	seu	redor,	como:	cabeça	e	cérebro;	braços,	pernas,	mãos	e	pés;	coluna	vertebral;	parede	abdominal;	coração;	fluído	amniótico;	cordão	umbilical;	estômago;	rim	e	bexiga.	Como	o	nome	já	diz,	ultrassom	morfológico	serve	para	avaliar	a	morfologia	do	feto,	ou	seja,	a
formação	de	seus	órgãos	e	sistemas.	Com	isso,	é	possível	detectar	malformações,	estabelecer	prognóstico	e,	em	alguns	casos,	determinar	um	tratamento	corretivo	ou	acompanhamento	seriado.	Este	exame	ultrassonográfico	de	18	a	20	semanas	também	é	conhecido	como	exame	de	morfologia	ou	anomalia	fetal.	Ele	procura	anormalidades	no
desenvolvimento	estrutural	e	no	crescimento	do	seu	bebê.	Também	verifica	a	posição	da	placenta.	Não	é	um	teste	de	triagem	para	anomalias	cromossômicas.	Também	conhecido	como	ultrassonografia	morfológica,	ou	USG	morfológico,	esse	é	um	exame	usualmente	feito	no	segundo	trimestre	da	gravidez,	entre	as	semanas	20	e	24.	A	maneira	mais
precisa	de	estimar	o	risco	de	ter	um	feto	com	Síndrome	de	Down	é	realizada	associando	informações	sobre:Idade	materna;Medida	da	Translucência	Nucal	(quantidade	de	fluido	acumulado	na	nuca	do	feto);Presença	ou	ausência	do	Osso	Nasal;Frequência	cardíaca	fetal;	Em	média,	o	exame	pode	custar	de	R$	250	a	R$	1.500.	Alguns	planos	de	saúde
cobrem	o	custo	do	exame,	então,	se	você	tiver	um	plano	de	saúde,	não	deixe	de	conferir	a	cobertura.	Você	também	pode	agendar	exames	com	a	Saúde	iD:	os	valores	para	a	ultrassom	morfológica	variam	entre	R$	250	e	R$	700.	Os	estudos	foram	realizados	seguindo	esses	parâmetros,	portanto	o	exame	não	pode	ser	realizada	fora	deles.	Em	outras
idades	gestacionais,	não	conseguimos	avaliar	normalidade	/	alteração	e	não	podemos	realizar	o	cálculo	de	risco	para	alterações	cromossômicas.	Com	13	semanas	é	possível	identificar	a	posição	do	tubérculo	genital,	que	é	a	estrutura	que	dará	origem	ao	pênis	nos	meninos	e	ao	clitóris	nas	meninas.	A	posição	do	tubérculo	nas	meninas	é	bem	horizontal
(paralelo	com	a	coluna),	enquanto	que	nos	meninos	ela	é	vertical	(perpendicular	à	coluna).	O	ultrassom	3D	pode	detectar	diferentes	doenças	e	anomalias.	Entre	a	11ª	e	a	14ª	semanas,	o	médico	consegue	identificar	diversas	doenças	graves,	como	a	predisposição	ao	surgimento	de	problemas	cardíacas.	Além	disso,	entre	a	20ª	e	a	22ª	semanas,	o	exame
deve	ser	repetido,	como	forma	de	identificar	anomalias	fetais.	Quais	Problemas	o	Ultrassom	Morfológico	é	Capaz	de	Detectar?Síndrome	de	Down	(trissomia	do	cromossomo	21)Síndrome	de	Edwards	(trissomia	do	cromossomo	18)Síndrome	de	Patau	(trissomia	do	cromossomo	13)Espinha	bífida.Anencefalia.Hidrocefalia.Alterações	nos	rins.Doenças
cardíacas.	Ultrassom	morfológico	do	1º	trimestre	é	o	mais	importante	de	toda	a	gestação.	Ultrassom	no	segundo	trimestre	O	exame	é	geralmente	realizado	por	via	abdominal,	também	sendo	necessário	que	a	bexiga	esteja	cheia.	É	durante	esse	ultrassom	que	o	profissional	é	capaz	de	diagnosticar	algumas	condições,	como	a	hidronefrose,	a
malformação	congênita	da	face	e	a	espinha	bífida.	ULTRASSONOGRAFIA	MORFOLÓGICA	DO	SEGUNDO	TRIMESTRE	Ela	permite	o	exame	da	anatomia	fetal	interna	e	externa,	não	só	de	grandes	defeitos,	mas	também	de	marcadores	menores	de	anomalias	cromossômicas,	como	a	síndrome	de	Down,	e	síndromes	genéticas.	Osso	Nasal	Uma	das
características	mais	evidentes	na	Síndrome	de	Down	é	o	osso	do	nariz	pequeno,	aparentemente	achatado,	sinal	que	aparece	devido	a	hipoplasia	ou	ausência	daquele	osso.	Como	a	maioria	das	variáveis	biométricas	fetais,	a	medida	da	prega	nucal	aumenta	com	a	idade	gestacional	e,	após	a	20ª	semana	de	gestação,	valores	acima	de	6mm	são	mais
comuns130-132.	Inicialmente,	ele	mede	mais	ou	menos	28	mm,	e	tem	aproximadamente	3	g	de	massa.	Ao	fim	da	12ª	semana,	ele	já	tem	aproximados	61	mm,	e	13	g.	A	partir	da	10ª	semana,	ele	passará	a	ser	considerado	um	feto,	havendo	o	crescimento	e	a	maturação	das	estruturas	formadas	durante	o	período	embrionário.	No	primeiro	morfológico,	a
translucência	nucal	(TN)	é	o	principal	indicador	para	o	risco	de	alterações,	malformações	ou	síndromes,	como	a	de	Down,	mas	tem	cerca	de	5%	de	probabilidade	de	apresentar	um	resultado	falso	positivo.	O	que	perguntar	na	ultrassonografia	morfológica	de	segundo	trimestre?	Desenvolvimento	Geral	do	Bebê	...	Saúde	da	Placenta	e	do	Cordão
Umbilical.	...	Coração	do	Bebê	...	Ossos	e	Membros.	...	Risco	de	Parto	Prematuro.	...	Riscos	de	Pré-eclâmpsia	e	Crescimento	Restrito.	...	Peso	e	Crescimento	do	Bebê	No	período	em	que	este	exame	é	feito,	o	resultado	obtido	ainda	é	limitado	devido	ao	tamanho	do	feto.	Embora	os	órgãos	do	bebê	já	estejam	desenvolvidos,	ainda	podem	haver	mudanças
no	cérebro,	pulmões	e	rins	ao	longo	da	gestação.	25	Semanas	de	gravidez	são	quantos	meses?	Se	contar	que	cada	mês	tem	4	semanas,	25	semanas	correspondem	a	6	meses	e	1	semana!	O	tempo	passa	a	correr,	não	é?	Entre	22	e	29	semanas,	a	futura	mamãe	pode	realizar	ultrassonografias	morfológicas	com	imagens	em	3D	para	ver	o	rosto	do	bebê.
Há	também	a	ultrassonografia	morfológica	em	4D	que	mostra	os	movimentos	fetais	em	tempo	real	e	até	a	5D	extremamente	realista	que	se	assemelha	a	uma	fotografia.	Já	o	ultrassom	morfológico	do	terceiro	trimestre	é	realizado	entre	a	28ª	e	a	32ª	semana	de	gestação.	Assim	como	o	exame	do	segundo	trimestre,	ele	visa	avaliar	novamente	as
estruturas	anatômicas	do	feto	para	garantir	que	o	desenvolvimento	esteja	ocorrendo	conforme	o	esperado.	Para	realizar	o	ultrassom,	é	necessário	fazer	o	agendamento	prévio,	apresentar	o	pedido	médico	e	chegar	com	minutos	de	antecedência	no	laboratório	onde	o	exame	será	realizado.	Publicado	em	31	de	mar.	de	2025	Atualizado	em	31	de	mar.	de
2025	Hoje,	vamos	falar	sobre	um	assunto	muito	importante	para	as	gestantes:	o	exame	morfológico	do	segundo	trimestre.	Esse	exame	é	essencial	para	avaliar	a	saúde	do	bebê	e	o	bem-estar	da	mãe.	Muitas	mulheres	têm	dúvidas	sobre	quando	esse	exame	deve	ser	realizado	e	quantas	semanas	de	gestação	isso	envolve.	Portanto,	neste	artigo,
explicaremos	tudo	o	que	você	precisa	saber	sobre	o	morfológico	do	segundo	trimestre,	incluindo	o	momento	ideal	para	realizá-lo,	o	que	esperar	durante	o	exame,	e	algumas	respostas	para	perguntas	frequentes.O	que	é	o	Exame	Morfológico?O	exame	morfológico	é	um	ultrassom	obstétrico	que	visa	avaliar	a	formação	do	feto	e	identificar	possíveis
anomalias	ou	malformações.	Esse	exame	é	realizado	em	dois	momentos	ao	longo	da	gestação:	no	primeiro	trimestre	e	no	segundo	trimestre.	O	morfológico	do	segundo	trimestre	é	especialmente	importante,	pois	é	nessa	fase	do	desenvolvimento	fetal	que	muitas	características	e	órgãos	do	bebê	são	mais	bem	visualizados.Quando	Realizar	o	Exame
Morfológico	do	2º	Trimestre?O	morfológico	do	segundo	trimestre,	geralmente,	é	realizado	entre	a	20ª	e	24ª	semanas	de	gestação.	Portanto,	se	estamos	considerando	o	seu	ciclo	gestacional,	assim	que	completamos	12	semanas,	o	nosso	foco	vai	para	o	que	vem	pela	frente.	É	nesse	intervalo	de	semanas	que	os	médicos	conseguem	analisar	melhor	o
desenvolvimento	do	feto.	A	experiência	nos	mostra	que	agendar	essa	consulta	com	antecedência	é	uma	boa	estratégia,	visto	que	as	agendas	podem	lotar.Como	É	Realizado	o	Exame?Esse	ultrassom	costuma	ser	realizado	em	ambiente	hospitalar	ou	em	clínicas	especializadas.	Para	realizar	o	exame,	a	gestante	deve	estar	deitada,	e	um	gel	é	aplicado	na
barriga	para	facilitar	a	visualização	das	estruturas.	Com	um	transdutor,	o	médico	vai	movimentar	o	aparelho	pela	pele	do	abdômen.	Vamos	encarar	isso	como	um	momento	especial,	onde	podemos	ver	pela	primeira	vez	certas	características	do	nosso	bebê,	como	os	membros,	o	coração	batendo	e	até	mesmo	a	face.O	Que	Podemos	Esperar	Durante	o
Exame?Durante	o	morfológico,	os	médicos	avaliam	diversos	aspectos	do	feto.	Eles	vão	verificar	a	morfologia	das	estruturas,	como	o	coração,	os	rins,	o	cérebro	e	a	coluna	vertebral,	além	da	quantidade	de	líquido	amniótico.	Também	é	possível	identificar	problemas	como	a	espinha	bífida	ou	outras	malformações.	É	um	momento	emocionante,	onde,
muitas	vezes,	conseguimos	saber	o	sexo	do	bebê.	Contudo,	é	importante	lembrar	que	a	principal	função	do	exame	é	buscar	anormalidades	e	garantir	que	nosso	pequeno	está	se	desenvolvendo	de	forma	saudável.Importância	do	Exame	Morfológico	do	2º	TrimestreA	realização	do	morfológico	do	segundo	trimestre	é	crucial	para	garantir	a	saúde	do	bebê
e	da	mãe.	Ao	diagnosticar	antecipadamente	possíveis	anomalias,	podemos	nos	preparar	melhor,	tanto	emocional	quanto	fisicamente,	para	o	que	vier	a	seguir.	Além	disso,	esse	acompanhamento	rigoroso	da	gestação	nos	ajuda	a	entender	mais	sobre	nossa	saúde	e	sobre	como	o	nosso	corpo	reage	ao	longo	desse	período	delicado.Prevenção	e	CuidadoO
exame	morfológico	permite	intervenções	precoces,	caso	sejam	identificadas	qualquer	alteração.	Quando	encontramos	um	problema	na	formação	do	feto,	os	médicos	podem	oferecer	conduções	específicas,	que	vão	desde	cuidadoria	especial	até	a	preparação	para	um	parto	mais	assistido.	Ao	cuidar	da	saúde	de	nosso	bebê	desde	a	gestação,	damos	um
passo	importante	para	um	futuro	mais	tranquilo.Como	Se	Preparar	para	o	Exame	Morfológico?Preparar-se	para	o	exame	morfológico	do	segundo	trimestre	é	relativamente	simples,	mas	existem	algumas	recomendações	que	podem	facilitar	a	visualização	das	imagens.	Primeiramente,	é	importante	que	a	gestante	se	mantenha	bem	hidratada	nos	dias
que	antecedem	a	consulta.	Alguns	médicos	indicam	que	se	evite	urinar	logo	antes	do	exame,	já	que	uma	bexiga	cheinha	pode	ajudar	na	visualização.	E	claro,	como	em	todo	exame,	estar	equipada	com	paciência	e	ansiedade	controladas	é	fundamental.O	Que	Fazer	Após	o	Exame	Morfológico?Após	a	realização	do	exame,	os	resultados	geralmente	são
discutidos	em	seguida.	O	médico	pode	explicar	detalhadamente	o	que	foi	observado	e	dar	orientações	conforme	necessário.	Caso	sejam	encontrados	aspectos	que	necessitem	de	acompanhamento,	não	se	preocupe!	Cada	caso	é	único,	e	a	medicina	hoje	em	dia	está	amplamente	preparada	para	lidar	com	diversas	situações.O	Que	Acontece	Se	Algo	For
Encontrado?Pode	ser	assustador	quando	ouvimos	que	algo	não	está	certo,	mas	lembremos	que	múltiplas	opções	de	cuidado	estão	disponíveis.	Em	muitos	casos,	somente	um	acompanhamento	mais	rigoroso	é	necessário.	Em	situações	específicas,	o	médico	pode	recomendar	consultas	especializadas.	O	importante	é	manter	a	calma,	saber	que	estamos
seguras	e	que	a	saúde	do	bebê	é	prioridade.ConclusãoChegando	ao	fim	desse	artigo,	sabemos	o	quanto	é	importante	estar	informada	a	respeito	da	gestação,	principalmente	em	um	período	tão	delicado	como	o	segundo	trimestre.	O	exame	morfológico	é	peça-chave	nesse	quebra-cabeça,	e	seu	papel	na	saúde	do	bebê	não	pode	ser	subestimado.	Ao
realizá-lo	entre	a	20ª	e	24ª	semanas,	garantimos	um	olhar	mais	atento	sobre	o	desenvolvimento	do	nosso	pequeno.	Esperamos	que	você	tenha	encontrado	aqui	todas	as	informações	necessárias	para	compreender	melhor	o	morfológico	do	segundo	trimestre	e	sua	importância.	Vamos	juntas,	passo	a	passo,	nesta	maravilhosa	jornada!Perguntas
Frequentes	(FAQ)1.	Qual	a	diferença	entre	o	morfológico	do	primeiro	e	do	segundo	trimestre?O	morfológico	do	primeiro	trimestre	é	realizado	entre	a	11ª	e	14ª	semanas,	focando	na	verificação	inicial	da	saúde	do	feto.	Já	o	morfológico	do	segundo	trimestre	se	concentra	em	uma	análise	mais	detalhada	das	estruturas	e	órgãos	do	feto,	sendo	feito	entre
a	20ª	e	a	24ª	semanas.2.	O	morfológico	do	segundo	trimestre	é	obrigatório?Embora	não	seja	obrigatório,	é	altamente	recomendado	que	todas	as	gestantes	realizem	esse	exame	para	assegurar	a	saúde	do	bebê	e	identificar	qualquer	anomalia	que	possa	requerer	acompanhamento.3.	O	que	fazer	se	não	conseguir	visualizar	o	sexo	do	bebê	durante	o
exame?Caso	o	médico	não	consiga	identificar	o	sexo	do	bebê	no	exame	morfológico,	não	se	preocupe.	Isso	pode	ser	devido	à	posição	do	feto.	Muitas	vezes,	é	possível	tentar	um	novo	exame	ou	aguardar	o	próximo	ultrassom	para	obter	uma	resposta	mais	clara.4.	E	se	resultados	não	forem	satisfatórios,	o	que	devo	fazer?Se	forem	identificados	quaisquer
problemas	durante	o	exame,	converse	com	seu	médico.	Ele	será	seu	melhor	guia	para	explicar	as	possíveis	implicações	e	as	próximas	etapas	a	serem	seguidas.ReferênciasSociedade	Brasileira	de	Pediatria.	(2020).	"Exame	Morfológico:	Importância	e	Cuidados".American	College	of	Obstetricians	and	Gynecologists.	(2021).	"Ultrasound	in	Pregnancy:
Comprehensive	Guide".Ministério	da	Saúde.	(2018).	"Cuidados	na	Gestação:	Exames	e	Procedimentos	Importantes".	A	gestação	é	um	período	que	desperta	muitas	expectativas	e	ansiedades	nos	futuros	pais.	Uma	das	formas	de	acompanhar	o	desenvolvimento	do	bebê	e	assegurar	que	tudo	está	transcorrendo	bem	é	por	meio	de	exames	especializados.
Entre	esses	exames,	destaca-se	o	ultrassom	morfológico	de	segundo	trimestre,	um	procedimento	essencial	para	avaliar	a	saúde	fetal	de	forma	detalhada.	O	exame	morfológico	é	a	oportunidade	ideal	para	os	pais	observarem,	de	forma	mais	precisa,	como	o	bebê	está	se	desenvolvendo	no	útero.	Este	exame	é	fundamental	para	verificar	as	estruturas	do
feto	e	identificar,	precocemente,	quaisquer	possíveis	anomalias	ou	condições	que	possam	requerer	atenção	especial.	A	detecção	precoce	permite	que	os	médicos	planejem	intervenções	que	possam	melhorar	os	resultados	de	saúde	tanto	para	a	mãe	quanto	para	o	bebê.	Este	exame	é	um	dos	momentos	mais	marcantes	do	acompanhamento	pré-natal,
pois	oferece	detalhes	sofisticados	sobre	o	desenvolvimento	fetal.	Graças	aos	avanços	tecnológicos,	o	ultrassom	morfológico	é	capaz	de	fornecer	imagens	claras	e	precisas,	possibilitando	uma	análise	minuciosa	de	diversas	partes	do	corpo	do	bebê,	como	cérebro,	coração,	coluna	vertebral	e	membros.	Neste	artigo,	exploramos	a	relevância	do	exame
morfológico	de	segundo	trimestre,	seus	objetivos,	como	é	realizado,	e	o	papel	crucial	que	desempenha	na	detecção	precoce	de	anomalias.	Além	disso,	discutiremos	o	preparo	necessário,	o	que	esperar	durante	o	exame,	como	interpretar	os	resultados	e	a	importância	do	acompanhamento	médico	contínuo.	O	que	é	o	exame	morfológico	e	sua
importância	durante	a	gestação	O	exame	morfológico	é	um	ultrassom	detalhado	realizado	durante	a	gestação	para	avaliar	o	desenvolvimento	e	a	anatomia	do	feto.	Diferente	do	ultrassom	comum,	que	é	mais	generalista,	o	morfológico	foca-se	nas	estruturas	específicas	e	no	funcionamento	do	organismo	do	bebê.	Ele	é	fundamental	para	garantir	uma
avaliação	precisa	e	abrangente	do	desenvolvimento	fetal.	A	importância	deste	exame	durante	a	gestação	é	imensa.	Primeiramente,	ele	proporciona	tranquilidade	aos	pais	ao	confirmar	que	tudo	está	indo	bem.	Além	disso,	é	essencial	para	a	equipe	médica,	pois	permite	a	identificação	precoce	de	problemas	que	podem	ser	tratados	ou	geridos	durante	a
gravidez	ou	logo	após	o	nascimento.	Detecção	antecipada	são	cruciais	para	planejar	intervenções	adequadas.	Além	disso,	o	exame	morfológico	torna-se	uma	ferramenta	educativa	para	os	pais,	que	podem	ver	imagens	detalhadas	do	seu	bebê.	Essa	visualização	cria	um	vínculo	afetivo	mais	forte	e	uma	percepção	mais	realista	da	presença	do	novo
membro	da	família.	A	clareza	das	imagens	obtidas	através	do	ultrassom	morfológico	serve	como	prova	tangível	do	milagre	da	vida	em	formação.	Quais	são	os	principais	objetivos	do	exame	morfológico	no	segundo	trimestre	Os	objetivos	do	exame	morfológico	de	segundo	trimestre	são	múltiplos	e	todos	visam	garantir	o	bem-estar	do	feto.	Entre	os
principais	objetivos,	destacam-se:	Avaliação	da	anatomia	fetal:	O	exame	verifica	todas	as	estruturas	importantes	do	bebê,	incluindo	o	cérebro,	coração,	coluna	vertebral,	face,	abdômen,	rins	e	membros,	garantindo	que	estejam	se	desenvolvendo	adequadamente.	Detecção	de	anomalias	congênitas:	Anomalias	como	espinha	bífida,	anencefalia,
cardiopatias	congênitas,	entre	outras,	podem	ser	identificadas.	A	detecção	precoce	é	fundamental	para	o	planejamento	de	tratamentos	e	intervenções.	Verificação	do	crescimento	fetal:	A	medida	do	comprimento	dos	ossos	longos,	como	o	fêmur,	e	a	circunferência	abdominal	e	cefálica	ajudam	a	determinar	se	o	crescimento	do	bebê	está	dentro	do
esperado	para	a	idade	gestacional.	Esses	objetivos	são	alcançados	através	de	uma	combinação	de	técnicas	avançadas	e	a	experiência	do	profissional	que	realiza	o	exame.	As	imagens	obtidas	são	analisadas	em	tempo	real,	permitindo	que	o	especialista	identifique	rapidamente	qualquer	anomalia	significativa	e	tome	as	medidas	apropriadas.	Outro
objetivo	crucial	do	exame	morfológico	é	avaliar	o	líquido	amniótico,	a	placenta	e	o	cordão	umbilical.	Problemas	nesses	componentes	podem	indicar	condições	que	afetam	a	saúde	do	feto	e	da	mãe.	Avaliar	a	quantidade	de	líquido	amniótico,	por	exemplo,	pode	apontar	indícios	de	problemas	renais	no	bebê	ou	indicar	questões	relacionadas	à	saúde
materna.	Como	é	realizado	o	exame	e	quais	estruturas	são	avaliadas	O	exame	morfológico	é	realizado	através	de	um	ultrassom	detalhado.	Durante	o	procedimento,	a	gestante	é	posicionada	confortavelmente	e	um	gel	especial	é	aplicado	sobre	seu	abdômen.	Esse	gel	facilita	a	transmissão	das	ondas	sonoras,	que	são	emitidas	e	recebidas	pelo
transdutor,	um	dispositivo	que	o	médico	desliza	sobre	a	pele	para	obter	imagens	do	feto.	Várias	estruturas	são	avaliadas	durante	o	exame	morfológico:	Cérebro	e	crânio:	Verifica-se	se	o	cérebro	apresenta	um	desenvolvimento	normal	e	se	o	crânio	está	bem	formado,	sem	fendas	ou	irregularidades.	Coração:	Observa-se	a	formação	das	câmaras
cardíacas,	válvulas	e	grandes	vasos.	Anomalias	cardíacas	são	uma	das	principais	causas	de	malformações	congênitas	detectadas.	Coluna	vertebral:	A	integridade	da	coluna	é	analisada	para	excluir	a	presença	de	espinha	bífida	ou	outras	deformações.	Face	e	lábios:	Avaliam-se	a	formação	da	face,	incluindo	lábio	leporino	e	possíveis	assimetrias	faciais.
Além	dessas	estruturas,	também	são	analisados	os	membros,	abdômen,	rins	e	a	bexiga.	Cada	parte	do	corpo	do	bebê	é	cuidadosamente	examinada	para	garantir	que	o	desenvolvimento	está	dentro	do	esperado.	As	imagens	produzidas	são	de	alta	resolução,	permitindo	a	detecção	de	mínimos	detalhes.	O	papel	da	tecnologia	é	fundamental	nesse	exame.
Ultrassons	3D	e	4D	podem	ser	utilizados	para	fornecer	imagens	ainda	mais	detalhadas	e	uma	visualização	dinâmica	do	feto,	o	que	facilita	a	identificação	de	anomalias	e	garante	uma	análise	mais	precisa.	O	papel	do	exame	na	detecção	de	anomalias	e	condições	fetais	O	exame	morfológico	de	segundo	trimestre	tem	um	papel	crucial	na	detecção	de
anomalias	e	condições	fetais.	Anomalias	congênitas,	que	podem	variar	de	leves	a	severas,	afetam	aproximadamente	2	a	3%	dos	fetos,	e	a	detecção	precoce	pode	fazer	uma	grande	diferença	nos	resultados	de	saúde.	As	principais	condições	que	podem	ser	detectadas	incluem:	Malformações	do	sistema	nervoso	central:	Como	a	espinha	bífida,
hidrocefalia	e	anencefalia.	Anomalias	cardíacas:	Incluindo	defeitos	septais,	tetralogia	de	Fallot	e	transposição	das	grandes	artérias.	Desordens	genéticas:	Algumas	anomalias	podem	ser	indicativas	de	síndromes	genéticas	como	a	síndrome	de	Down	ou	síndromes	de	Edwards	e	Patau.	Deformidades	esqueléticas:	Como	displasias	ósseas	e	malformações
dos	membros.	A	detecção	de	tais	condições	permite	que	médicos	e	pais	se	preparem	melhor	para	o	nascimento.	Em	alguns	casos,	a	intervenção	médica	pode	começar	antes	do	parto,	ou	então	planejar	um	parto	em	centros	especializados	que	estejam	preparados	para	tratar	recém-nascidos	com	necessidades	especiais.	Além	de	preparar	os	profissionais
de	saúde,	o	diagnóstico	precoce	ajuda	os	pais	a	se	organizarem	emocionalmente	e	financeiramente	para	a	chegada	do	bebê.	Estar	ciente	de	possíveis	complicações	permite	que	decisões	informadas	sejam	tomadas,	o	que	pode	incluir	desde	tratamentos	médicos	até	a	escolha	do	hospital	onde	o	bebê	nascerá.	Condição	Frequência	Estimada	Espinha
bífida	1	a	cada	1.500	nascimentos	Cardiopatias	congênitas	1	a	cada	100	nascimentos	Síndrome	de	Down	1	a	cada	700	nascimentos	O	momento	ideal	para	a	realização	do	exame	morfológico	de	segundo	trimestre	é	entre	a	18ª	e	a	24ª	semana	de	gestação.	Este	período	é	escolhido	estrategicamente	porque	o	feto	já	possui	um	desenvolvimento	suficiente
para	que	suas	estruturas	possam	ser	avaliadas	detalhadamente,	mas	ainda	há	tempo	para	possíveis	intervenções	ou	planejamentos	de	cuidados	especiais,	se	necessário.	Realizar	o	exame	antes	da	18ª	semana	pode	limitar	a	visualização	clara	de	todas	as	estruturas,	pois	algumas	partes	do	corpo	do	bebê	podem	não	estar	totalmente	formadas.	Por	outro
lado,	realizar	o	exame	após	a	24ª	semana	pode	dificultar	a	realização	de	certos	procedimentos	diagnósticos	ou	terapêuticos	que	são	mais	eficazes	quando	realizados	precocemente.	Durante	essas	semanas,	o	comprimento	do	bebê	e	a	quantidade	de	líquido	amniótico	são	ideais	para	uma	boa	visualização	por	ultrassom.	A	placenta	e	o	útero	também	se
encontram	em	posições	que	favorecem	uma	avaliação	mais	precisa.	Escolher	o	momento	adequado	para	o	exame	morfológico	é	fundamental	para	maximizar	a	eficiência	do	diagnóstico	e	adequação	das	medidas	subsequentes.	Preparação	necessária	para	realizar	o	exame	morfológico	A	preparação	para	o	exame	morfológico	é	bastante	simples	e	visa
apenas	assegurar	o	conforto	da	gestante	e	a	qualidade	das	imagens	obtidas.	Algumas	orientações	gerais	incluem:	Hidratação:	Beber	água	antes	do	exame	pode	ser	recomendado.	Uma	bexiga	moderadamente	cheia	pode	melhorar	a	qualidade	das	imagens	ultrassonográficas.	Vestuário	confortável:	Usar	roupas	que	facilitem	o	acesso	ao	abdômen.	Um
vestido	ou	calça	com	cintura	elástica	pode	ser	mais	prático.	Documentos	médicos:	Levar	todos	os	exames	anteriores	e	o	cartão	pré-natal,	permitindo	ao	médico	verificar	o	histórico	gestacional	completo.	Em	alguns	casos,	pode	ser	sugerido	evitar	o	consumo	de	alimentos	que	possam	causar	gases,	como	feijão	e	refrigerantes,	nas	horas	anteriores	ao
exame.	O	intuito	é	reduzir	a	presença	de	gases	intestinais	que	podem	interferir	na	qualidade	das	imagens.	Seguir	essas	orientações	garante	um	procedimento	mais	eficiente	e	uma	experiência	mais	confortável	para	a	gestante.	Além	disso,	estar	relaxada	e	bem-informada	sobre	o	exame	pode	ajudar	a	reduzir	a	ansiedade,	permitindo	uma	melhor
colaboração	durante	o	procedimento.	O	que	esperar	durante	o	exame:	procedimentos	comuns	e	duração	Durante	o	exame	morfológico,	a	gestante	será	posicionada	em	uma	maca	e	um	gel	condutor	será	aplicado	sobre	seu	abdômen.	Este	gel	é	essencial	para	a	transmissão	das	ondas	do	ultrassom.	O	transdutor,	então,	é	movido	sobre	a	pele	da	gestante
para	capturar	imagens	em	tempo	real	das	estruturas	fetais.	O	procedimento	geralmente	dura	entre	30	a	45	minutos.	Esse	tempo	pode	variar	dependendo	da	cooperação	do	bebê	e	da	necessidade	de	imagens	adicionais	para	uma	análise	mais	detalhada.	Durante	o	exame,	o	profissional	explicará	o	que	está	sendo	visualizado	e	apontará	as	diferentes
estruturas	analisadas.	A	interação	entre	o	bebê	e	o	ultrassom	pode	ser	um	momento	emocionante	para	os	pais.	É	comum	que	eles	consigam	ver	o	bebê	se	movendo,	chupando	o	dedo	ou	mesmo	bocejando.	Essa	visualização	pode	tornar	o	exame	uma	experiência	memorável.	Procedimento	Tempo	Estimado	Aplicação	do	gel	1-2	minutos	Captura	de
imagens	20-35	minutos	Avaliação	pelo	médico	5-10	minutos	Interpretação	dos	resultados:	entendendo	os	possíveis	achados	Os	resultados	do	exame	morfológico	são	imediatamente	interpretados	pelo	profissional	que	realiza	o	ultrassom.	A	precisão	da	interpretação	depende	da	habilidade	e	experiência	do	profissional,	assim	como	da	qualidade	do
equipamento	de	ultrassom	utilizado.	Os	achados	podem	ser	variados	e	incluem	desde	a	confirmação	do	desenvolvimento	normal	até	a	detecção	de	anomalias.	Resultados	normais:	Indicam	que	as	estruturas	estão	se	desenvolvendo	conforme	esperado.	Nenhuma	intervenção	médica	adicional	pode	ser	necessária,	além	do	acompanhamento	pré-natal	de
rotina.	Achados	benignos:	Algumas	variações	anatômicas,	que	não	necessariamente	indicam	problemas	de	saúde	ou	desenvolvimento,	mas	que	requerem	acompanhamento	para	garantir	que	não	evoluam	para	complicações.	Anomalias	maiores:	Detecção	de	malformações	significativas.	Neste	caso,	será	necessário	um	plano	de	ação	que	pode	incluir
exames	complementares,	consultas	com	especialistas	e	possíveis	tratamentos	intrauterinos	ou	logo	após	o	nascimento.	Ao	receber	os	resultados,	o	médico	discutirá	com	os	pais	todas	as	implicações	e	os	próximos	passos.	Em	alguns	casos,	poderá	ser	recomendada	uma	consulta	com	um	especialista	em	medicina	fetal	para	uma	avaliação	mais	detalhada.
Independentemente	dos	achados,	o	suporte	emocional	e	as	orientações	adequadas	são	fundamentais	para	os	pais.	Como	proceder	após	receber	os	resultados	do	exame	Após	receber	os	resultados	do	exame	morfológico,	é	importante	que	os	pais	sigam	as	recomendações	médicas	com	atenção.	Se	os	resultados	forem	normais,	o	acompanhamento	pré-
natal	continuará	de	acordo	com	o	planejado,	com	consultas	regulares	para	monitorar	o	desenvolvimento	da	gestação	e	a	saúde	materna.	Caso	sejam	identificadas	anomalias	ou	outras	condições,	o	médico	orientará	sobre	os	passos	seguintes,	que	podem	incluir:	Exames	complementares:	Ultrassons	adicionais,	ressonâncias	magnéticas	ou	testes
genéticos	para	uma	análise	mais	detalhada	das	condições	identificadas.	Consultas	com	especialistas:	Profissionais	como	geneticistas,	cardiologistas	pediátricos	ou	neurocirurgiões	podem	ser	consultados	para	avaliar	a	melhor	abordagem	de	tratamento.	Planejamento	de	cuidados	especiais:	Em	casos	onde	intervenções	serão	necessárias	ao	nascimento,
um	plano	será	estabelecido	para	garantir	que	o	bebê	receba	os	cuidados	adequados	imediatamente	após	o	parto.	Esse	período	pode	ser	cheio	de	incertezas	e,	por	isso,	é	importante	que	os	pais	busquem	apoio	emocional	e	psicológico	quando	necessário.	Grupos	de	apoio,	terapia	e	discussão	com	outros	pais	que	passaram	por	situações	semelhantes
podem	ser	extremamente	úteis.	Importância	do	acompanhamento	médico	contínuo	após	o	exame	Independentemente	dos	resultados	do	exame	morfológico,	o	acompanhamento	médico	contínuo	é	essencial	para	garantir	a	saúde	e	o	bem-estar	tanto	da	mãe	quanto	do	bebê.	Consultas	regulares	permitem	monitorar	o	desenvolvimento	fetal,	ajustar
tratamentos,	se	necessário,	e	oferecer	suporte	adequado	às	questões	emocionais	e	físicas	que	surgem	ao	longo	da	gestação.	Os	médicos	acompanharão	sinais	vitais,	crescimento	fetal,	quantidade	de	líquido	amniótico	e	a	localização	da	placenta	para	assegurar	que	tudo	progrida	conforme	esperado.	Caso	surjam	novos	sintomas	ou	aos	resultados	do
morfológico	apontem	necessidade	de	maior	vigilância,	exames	adicionais	serão	programados.	Manter	um	diálogo	aberto	com	o	médico	é	fundamental	para	garantir	que	todas	as	dúvidas	sejam	esclarecidas	e	que	qualquer	sinal	de	alerta	seja	rapidamente	identificado	e	tratado.	Recapitulando	O	exame	morfológico	de	segundo	trimestre	é	crucial	para
avaliar	a	saúde	e	o	desenvolvimento	fetal.	Ele	é	realizado	entre	a	18ª	e	24ª	semana	de	gestação.	O	exame	detalha	estruturas	importantes	como	cérebro,	coração,	coluna	vertebral,	face	e	membros.	Visa	detectar	anomalias	congênitas	e	planejar	intervenções	necessárias.	A	preparação	para	o	exame	é	simples	e	ajuda	a	obter	imagens	de	alta	qualidade.	A
interpretação	dos	resultados	orienta	os	próximos	passos	e	a	continuidade	do	pré-natal.	O	acompanhamento	médico	contínuo	é	vital	para	garantir	a	saúde	materna	e	fetal.	FAQ	1.	O	que	é	o	exame	morfológico	de	segundo	trimestre?	É	um	ultrassom	detalhado	realizado	entre	a	18ª	e	24ª	semana	de	gestação	para	avaliar	a	anatomia	e	o	desenvolvimento
do	feto.	2.	Por	que	o	exame	morfológico	é	importante?	Este	exame	é	essencial	para	identificar	anomalias	congênitas	e	garantir	que	o	feto	está	se	desenvolvendo	de	maneira	saudável.	3.	Quais	estruturas	são	avaliadas	no	exame	morfológico?	O	cérebro,	coração,	coluna	vertebral,	face,	membros,	abdômen,	rins,	bexiga,	e	outras	estruturas	fetais	são
analisadas	minuciosamente.	4.	Quando	devo	fazer	o	exame	morfológico?	Entre	a	18ª	e	24ª	semana	de	gestação,	sendo	o	momento	ideal	para	garantir	uma	avaliação	precisa	do	desenvolvimento	fetal.	5.	O	que	preciso	fazer	para	me	preparar	para	o	exame?	Manter	uma	boa	hidratação,	vestir	roupas	confortáveis,	e	levar	documentos	médicos	anteriores
são	orientações	fundamentais	para	a	preparação.	6.	Quanto	tempo	dura	o	exame	morfológico?	O	exame	geralmente	dura	de	30	a	45	minutos.	7.	O	que	acontece	se	for	detectada	uma	anomalia?	Se	uma	anomalia	for	detectada,	o	médico	pode	recomendar	exames	complementares,	consultas	com	especialistas	e	planejar	cuidados	especiais.	8.	Por	que	é
importante	continuar	o	acompanhamento	médico	após	o	exame?	O	acompanhamento	contínuo	assegura	que	qualquer	problema	potencial	seja	detectado	e	tratado	precocemente,	garantindo	a	saúde	da	mãe	e	do	bebê.	Referências	Sociedade	Brasileira	de	Medicina	Fetal.	“Guia	de	Ultrassonografia	na	Obstetrícia”.	Acesso	em	2023.	Ministério	da	Saúde.
“Manual	de	Acompanhamento	Pré-Natal”.	Edição	de	2022.	Organização	Mundial	da	Saúde	(OMS).	“Recomendações	para	Cuidados	Pré-Natais”.	Publicado	em	2021.


